
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Compreensão e interpretação de textos. ...................................................................... 1
Tipos Textuais: informativos, publicitário, propagandístico, normativo, didático e divi-
natório; características específicas de cada tipo. .......................................................... 4
Ortografia oficial ............................................................................................................ 9
Tempo e modos verbais  ............................................................................................... 10
Acentuação gráfica ........................................................................................................ 13
Emprego das classes de palavras................................................................................. 15
Estrutura e processo de formação das palavras. .......................................................... 26
Emprego do sinal indicativo de crase. ........................................................................... 28
Sintaxe da oração e do período .................................................................................... 30
Pontuação. .................................................................................................................... 35
Concordância nominal e verbal ..................................................................................... 40
Regência nominal e verbal ............................................................................................ 42
Noções de semântica. ................................................................................................... 44
Sintaxe de colocação .................................................................................................... 45
Exercícios ...................................................................................................................... 47
Gabarito ......................................................................................................................... 58

Raciocínio Lógico-matemático
Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões .................. 1
Lógica sentencial (ou proposicional). Proposições simples e compostas. Estruturas 
lógicas ........................................................................................................................... 2
Princípios de contagem e probabilidade ....................................................................... 7
Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais ........... 12
Regra de três simples e composta, porcentagem, juros simples e compostos, capital-
ização e descontos ........................................................................................................ 15
Planos ou sistemas de amortização de empréstimos e financiamentos ....................... 21
Cálculo financeiro: custo real efetivo de operações de financiamento, empréstimo e 
investimentos. Taxas de retorno .................................................................................... 30

BANDES
Analista Bancário – Administração



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Compreensão de dados apresentados em gráficos e tabelas ...................................... 38
Problemas de lógica e raciocínio................................................................................... 46
Exercícios ...................................................................................................................... 49
Gabarito ......................................................................................................................... 57

Conhecimentos Bancários
Sistema Financeiro Nacional,Conselho Monetário Nacional......................................... 1
Crimes Contra o Sistema Financeiro Nacional.............................................................. 2
COPOM - Comitê de Política Monetária........................................................................ 6
Banco Central do Brasil. ................................................................................................ 6
Comissão de Valores Imobiliário ................................................................................... 7
Acordo de Capital da Basileia ....................................................................................... 22
Garantias do Sistema Financeiro Nacional: aval, fiança, penhor mercantil, alienação 
fiduciária, hipoteca, fianças bancárias, fundo garantidor de crédito. ............................ 23
Exercícios ...................................................................................................................... 24
Gabarito ......................................................................................................................... 30

Conhecimentos Gerais
Lei Federal nº 13.303/16 e suas alterações (Lei das Estatais) ...................................... 1
Lei Federal nº 9.613/1998 e suas alterações (Lavagem e Ocultação de Bens, Direitos 
e Valores) ....................................................................................................................... 33
Lei Complementar 105/2001 e suas alterações (Sigilo Bancário) ................................. 42
Lei Federal nº 13.709/2018 e suas alterações (Lei Geral de Proteção de Dados - 
LGDP) e Resolução CMN n° 4.945 de 15/9/2021, do Banco Central do Brasil. ............ 46
Resolução CMN nº 5047 e 25/11/2022 .......................................................................... 73
Noções de ESG (Environmental, Social and Governance): Origem. Conceito. Pilares. 
Aplicabilidade. Indicadores ............................................................................................. 77
Exercícios ....................................................................................................................... 79
Gabarito .......................................................................................................................... 83

Conhecimentos Específicos
Teoria Geral da Administração. Processo administrativo. Funções de administração: 
planejamento, organização, direção e controle. Processo de planejamento. Plane-
jamento estratégico: visão, missão e análise SWOT. Planejamento tático. Planeja-
mento operacional. Balanced scorecard. Processo decisório. Organização: Estrutura 
organizacional. Tipos de departamentalização: características, vantagens e desvan-
tagens de cada tipo ...................................................................................................... 1



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Controle: Características, Tipos, vantagens e desvantagens ...................................... 19
Elaboração, análise e avaliação de projetos. Principais características dos modelos 
de gestão de projetos. Projetos e suas etapas ............................................................ 20
Gestão de processos. Conceitos da abordagem por processos. Técnicas de mapea-
mento, análise e melhoria de processos. Noções de estatística aplicada ao controle e 
à melhoria de processos .............................................................................................. 36
Noções de Contabilidade Geral.................................................................................... 44
Noções de Contabilidade Bancária .............................................................................. 59
noções de Direito Tributário.......................................................................................... 60
Gestão de riscos do mercado financeiro  ..................................................................... 109
Técnicas de representação gráfica .............................................................................. 110
Conhecimento do Código de Defesa do Consumidor .................................................. 111
Noções de Tesouraria e Fluxo de Caixa ....................................................................... 113
Noções de administração de vendas: planejamento, estratégias, objetivo, análise de 
mercado, metas. Noções sobre Produto, Preço, Praça, Promoção. Noções de Mar-
keting de Relacionamento. Atendimento digital. Técnicas de vendas e de 
negociação  .................................................................................................................. 114
Exercícios ..................................................................................................................... 134
Gabarito ........................................................................................................................ 139



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Raciocínio Lógico-matemático

Quando falamos sobre lógica de argumentação, estamos nos referindo ao processo de argumentar, ou seja, 
através de argumentos é possível convencer sobre a veracidade de certo assunto.

No entanto, a construção desta argumentação não é necessariamente correta. Veremos alguns casos de 
argumentação, e como eles podem nos levar a algumas respostas corretas e outras falsas.

Analogias: Argumentação pela semelhança (analogamente)

Todo ser humano é mortal

Sócrates é um ser humano

Logo Sócrates é mortal

Inferências: Argumentar através da dedução

Se Carlos for professor, haverá aula

Se houve aula, então significa que Carlos é professor, caso contrário, então Carlos não é professor

Deduções: Argumentar partindo do todo e indo a uma parte específica

Roraima fica no Brasil

A moeda do Brasil é o Real

Logo, a moeda de Roraima é o Real

Indução: É a argumentação oposta a dedução, indo de uma parte específica e chegando ao todo

Todo professor usa jaleco

Todo médico usa jaleco

Então todo professor é médico

Vemos que nem todas as formas de argumentação são verdades universais, contudo, estão estruturadas de 
forma a parecerem minimamente convincentes. Para isso, devemos diferenciar uma argumentação verdadeira 
de uma falsa. Quando a argumentação resultar num resultado falso, chamaremos tal argumentação de sofismo.

No sofismo temos um encadeamento lógico, no entanto, esse encadeamento se baseia em algumas 
sutilezas que nos conduzem a resultados falsos. Por exemplo:

A água do mar é feita de água e sal

A bolacha de água e sal é feita de água e sal

Logo, a bolacha de água e sal é feita de mar (ou o mar é feito de bolacha)

Esta argumentação obviamente é falsa, mas está estruturada de forma a parecer verdadeira, principalmente 
se vista com pressa.

Convidamos você, caro leitor, para refletir sobre outro exemplo de sofismo:

Queijo suíço tem buraco

Quanto mais queijo, mais buraco

Quanto mais buraco, menos queijo

Então quanto mais queijo, menos queijo?

Plantas
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Conhecimentos Bancários

Sistema Financeiro Nacional (SFN)
De acordo com o BACEN:
“O Sistema Financeiro Nacional (SFN) é formado por um conjunto de entidades e instituições que promo-

vem a intermediação financeira, isto é, o encontro entre credores e tomadores de recursos. É por meio do sis-
tema financeiro que as pessoas, as empresas e o governo circulam a maior parte dos seus ativos, pagam suas 
dívidas e realizam seus investimentos.

O SFN é organizado por agentes normativos, supervisores e operadores. Os órgãos normativos determi-
nam regras gerais para o bom funcionamento do sistema. As entidades supervisoras trabalham para que os 
integrantes do sistema financeiro sigam as regras definidas pelos órgãos normativos. Os operadores são as 
instituições que ofertam serviços financeiros, no papel de intermediários”.

1
* Dependendo de suas atividades corretoras e distribuidoras também são fiscalizadas pela CVM.

** As Instituições de Pagamento não compõem o SFN, mas são reguladas e fiscalizadas pelo BCB, confor-
me diretrizes estabelecidas pelo CMN.

Conselho monetário nacional (CMN) 
É a autoridade máxima do Sistema Financeiro Nacional. Sendo órgão normativo, apenas define normas e 

diretrizes para execução do BACEM e da CVM.
Conforme definição do Banco Central do Brasil:

1 Fonte: https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/sfn
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Conhecimentos Gerais

LEI N° 13.303, DE 30 DE JUNHO DE 2016.
Dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de suas 

subsidiárias, no âmbito da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.
O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercício do cargo de PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço 

saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES APLICÁVEIS ÀS EMPRESAS PÚBLICAS E ÀS SOCIEDADES DE ECONOMIA 

MISTA

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1° Esta Lei dispõe sobre o estatuto jurídico da empresa pública, da sociedade de economia mista e de 
suas subsidiárias, abrangendo toda e qualquer empresa pública e sociedade de economia mista da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios que explore atividade econômica de produção ou comercialização 
de bens ou de prestação de serviços, ainda que a atividade econômica esteja sujeita ao regime de monopólio 
da União ou seja de prestação de serviços públicos.

§ 1° O Título I desta Lei, exceto o disposto nos arts. 2°, 3°, 4°, 5°, 6°, 7°, 8°, 11, 12 e 27, não se aplica à 
empresa pública e à sociedade de economia mista que tiver, em conjunto com suas respectivas subsidiárias, 
no exercício social anterior, receita operacional bruta inferior a R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais).

§ 2° O disposto nos Capítulos I e II do Título II desta Lei aplica-se inclusive à empresa pública dependente, 
definida nos termos do inciso III do art. 2° da Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000 , que explore 
atividade econômica, ainda que a atividade econômica esteja sujeita ao regime de monopólio da União ou seja 
de prestação de serviços públicos.

§ 3° Os Poderes Executivos poderão editar atos que estabeleçam regras de governança destinadas às suas 
respectivas empresas públicas e sociedades de economia mista que se enquadrem na hipótese do § 1°, obser-
vadas as diretrizes gerais desta Lei.

§ 4° A não edição dos atos de que trata o § 3° no prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir da publicação 
desta Lei submete as respectivas empresas públicas e sociedades de economia mista às regras de governança 
previstas no Título I desta Lei.

§ 5° Submetem-se ao regime previsto nesta Lei a empresa pública e a sociedade de economia mista que 
participem de consórcio, conforme disposto no art. 279 da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro de 1976 , na con-
dição de operadora.

§ 6° Submete-se ao regime previsto nesta Lei a sociedade, inclusive a de propósito específico, que seja 
controlada por empresa pública ou sociedade de economia mista abrangidas no caput .

§ 7° Na participação em sociedade empresarial em que a empresa pública, a sociedade de economia mista 
e suas subsidiárias não detenham o controle acionário, essas deverão adotar, no dever de fiscalizar, práticas 
de governança e controle proporcionais à relevância, à materialidade e aos riscos do negócio do qual são par-
tícipes, considerando, para esse fim:

I - documentos e informações estratégicos do negócio e demais relatórios e informações produzidos por 
força de acordo de acionistas e de Lei considerados essenciais para a defesa de seus interesses na sociedade 
empresarial investida;
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Conhecimentos Específicos

ADMINISTRAÇÃO GERAL
Dentre tantas definições já apresentadas sobre o conceito de administração, podemos destacar que:

“Administração é um conjunto de atividades dirigidas à utilização eficiente e eficaz dos recursos, no sentido 
de alcançar um ou mais objetivos ou metas organizacionais.”

Ou seja, a Administração vai muito além de apenar “cuidar de uma empresa”, como muitos imaginam, mas 
compreende a capacidade de conseguir utilizar os recursos existentes (sejam eles: recursos humanos, mate-
riais, financeiros,…) para atingir os objetivos da empresa.

O conceito de administração representa uma governabilidade, gestão de uma empresa ou organização de forma que 
as atividades sejam administradas com planejamento, organização, direção, e controle. 

O ato de administrar é trabalhar com e por intermédio de outras pessoas na busca de realizar objetivos da 
organização bem como de seus membros.

Montana e Charnov

Principais abordagens da administração (clássica até contingencial)
É importante perceber que ao longo da história a Administração teve abordagens e ênfases distintas. Apesar 

de existir há pouco mais de 100 (cem) anos, como todas as ciências, a Administração evoluiu seus conceitos 
com o passar dos anos. 

De acordo com o Professor Idalberto Chiavenato (escritor, professor e consultor administrativo), a Adminis-
tração possui 7 (sete) abordagens, onde cada uma terá seu aspecto principal e agrupamento de autores, com 
seu enfoque específico. Uma abordagem, poderá conter 2 (duas) ou mais teorias distintas. São elas:

1. Abordagem Clássica: que se desdobra em Administração científica e Teoria Clássica da Administração.

2. Abordagem Humanística: que se desdobra principalmente na Teoria das Relações Humanas.

3. Abordagem Neoclássica: que se desdobra na Teoria Neoclássica da Administração, dos conceitos ini-
ciais, processos administrativos, como os tipos de organização, departamentalização e administração por ob-
jetivos (APO).

4. Abordagem Estruturalista: que se desdobra em Teoria Burocrática e Teoria Estruturalista da Adminis-
tração.

5. Abordagem Comportamental: que é subdividida na Teoria Comportamental e Teoria do Desenvolvimen-
to Organizacional (DO).

6. Abordagem Sistêmica: centrada no conceito cibernético para a Administração, Teoria Matemática e a 
Teria de Sistemas da Administração.

7. Abordagem Contingencial: que se desdobra na Teoria da Contingência da Administração.


